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Diagrama lDiagrama lóógico de aplicagico de aplicaçção de programa de computador para auditoriaão de programa de computador para auditoria
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A figura anterior, detalha a mecânica A figura anterior, detalha a mecânica ““preparapreparaçção do ambiente de ão do ambiente de 
testeteste”” ..

ÉÉ importante destacar que a timportante destacar que a téécnica programa de computador cnica programa de computador 
para auditoria valida resultados computacionais integralmente e para auditoria valida resultados computacionais integralmente e 
valida, parcialmente, processos computacionais, jvalida, parcialmente, processos computacionais, jáá que não que não 
encontra fraquezas nos dados dos arquivos não significa que os encontra fraquezas nos dados dos arquivos não significa que os 
processos computacionais que geravam esses dados estão processos computacionais que geravam esses dados estão 
totalmente corretos, mas apenas que no processamento que totalmente corretos, mas apenas que no processamento que 
gerou os dados sob auditoria não ocorreram situagerou os dados sob auditoria não ocorreram situaçções de erros.ões de erros.
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A tA téécnica tem por objetivo bcnica tem por objetivo báásico a ansico a anáálise de um universo e a lise de um universo e a 
seleseleçção de registros segundo determinados critão de registros segundo determinados critéérios. Duas abordagens rios. Duas abordagens 
muito comuns em auditoria interna podem ser intensamente ativadamuito comuns em auditoria interna podem ser intensamente ativadas s 
com o computador:com o computador:

a) a) aginagin seleseleçção de dados por idade:ão de dados por idade:

•• Ocorre por data de vencimento de tOcorre por data de vencimento de tíítulos, por estratificatulos, por estratificaçção, ão, 
no tempo, do universo, em termos passados ou futuros.no tempo, do universo, em termos passados ou futuros.

b) Indexab) Indexaçção ão seleseleçção de dados segundo uma fão de dados segundo uma fóórmula arbitrada rmula arbitrada 
com o estabelecimento de uma base, um com o estabelecimento de uma base, um ííndice e uma regra de ndice e uma regra de 
combinacombinaçção do ão do ííndice na base, gerando uma ndice na base, gerando uma nova basenova base, e assim , e assim 
sucessivamente. Em funsucessivamente. Em funçção de cada base alcanão de cada base alcanççada ada éé extraextraíída da 
uma amostra do universo que se quer analisar.uma amostra do universo que se quer analisar.

•• Se quero um universo de mil Se quero um universo de mil ttíítulos,tulos, analisar somente cem analisar somente cem 
ttíítulos,tulos, posso arbitrar a base cinco e o posso arbitrar a base cinco e o ííndice dez e selecionar ndice dez e selecionar 
os tos tíítulos 5, 15,35,....., 975, 985, 995.tulos 5, 15,35,....., 975, 985, 995.
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Naturalmente, a aplicaNaturalmente, a aplicaçção do programa de computador para auditoria ão do programa de computador para auditoria 
iriráá impor ao auditor a necessidade do estabelecimento de regras queimpor ao auditor a necessidade do estabelecimento de regras que
busquem o alcance dos objetivos da auditoria proposta. busquem o alcance dos objetivos da auditoria proposta. 
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QuestionQuestionáário para auditoria em computadorrio para auditoria em computador

Corresponde Corresponde àà elaboraelaboraçção de um conjunto de perguntas com o ão de um conjunto de perguntas com o 
objetivo de verificaobjetivo de verificaçção de determinado ponto de controle do ambiente ão de determinado ponto de controle do ambiente 
computacional.computacional.

Essas questões buscam verificar a adequacidade do ponto de contrEssas questões buscam verificar a adequacidade do ponto de controle ole 
aos parâmetros do controle interno (seguranaos parâmetros do controle interno (segurançça la lóógica, segurangica, segurançça a 
ffíísica, obediência sica, obediência àà legislalegislaçção, eficão, eficáácia, eficiência, etc).cia, eficiência, etc).

Dois aspectos são crDois aspectos são crííticos na aplicaticos na aplicaçção da tão da téécnica questioncnica questionáário:rio:

•• CaracterCaracteríísticas do ponto de controle;sticas do ponto de controle;

•• Momento histMomento históórico empresarial ou objetivos da verificarico empresarial ou objetivos da verificaçção do ão do 
ponto de controle.ponto de controle.

Os objetivos de verificaOs objetivos de verificaçção do ponto de controle vão determinar ão do ponto de controle vão determinar aa
ênfaseênfase a ser dada ao parâmetro do controle interno.a ser dada ao parâmetro do controle interno.
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As caracterAs caracteríísticas do ponto de controle têm agregada a natureza da sticas do ponto de controle têm agregada a natureza da 
tecnologia computacional e o correspondente perfil ttecnologia computacional e o correspondente perfil téécnico do auditor cnico do auditor 
que irque iráá aplicar o questionaplicar o questionáário.rio.

Dessa forma, podemos ter questionDessa forma, podemos ter questionáários voltados para pontos de rios voltados para pontos de 
controle cujas perguntas guardarão caractercontrole cujas perguntas guardarão caracteríísticas intrsticas intríínsecas nsecas 
referentes a:referentes a:

•• SeguranSegurançça em redes computacionaisa em redes computacionais

-- SeguranSegurançça fa fíísica dos equipamentos computacionais;sica dos equipamentos computacionais;

-- SeguranSegurançça la lóógica e confidencialidade do software/ gica e confidencialidade do software/ 
informainformaçções que trafegam nos canais de ões que trafegam nos canais de comunicacomunicaçção.ão.
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•• SeguranSegurançça do centro de computaa do centro de computaççãoão

-- Controle de acesso fControle de acesso fíísico e lsico e lóógico gico ààs instalas instalaçções de ões de 
processamento de dados;processamento de dados;

-- SeguranSegurançça ambiental no tocante a ambiental no tocante àà infrainfra--estrutura de estrutura de 
combate a incêndio, para enfrentar inundacombate a incêndio, para enfrentar inundaçção, contra ão, contra 
atentados e sabotagem, em situaatentados e sabotagem, em situaçções de greve, etc.ões de greve, etc.

•• Eficiência no uso dos recursos computacionaisEficiência no uso dos recursos computacionais

-- Tempo mTempo méédio de resposta em terminal;dio de resposta em terminal;

-- Tempo de uso dos equipamentos a cada dia;Tempo de uso dos equipamentos a cada dia;

-- Quantidade de rotinas catalogadas existentes.Quantidade de rotinas catalogadas existentes.
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•• EficEficáácia de sistema aplicativoscia de sistema aplicativos

-- Quantidade de informaQuantidade de informaçções geradas pelo computador e ões geradas pelo computador e 
consumidas pelos usuconsumidas pelos usuáários;rios;

-- Prazo de atendimento de novos sistemas, aos usuPrazo de atendimento de novos sistemas, aos usuáários;rios;

-- Tempo mTempo méédio de soludio de soluçção dos problemas dos usuão dos problemas dos usuáários da rios da 
rede de computarede de computaçção, provida pelo ão, provida pelo helphelp--deskdesk..
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Os pontos de controle podem ser mapeados em momentos Os pontos de controle podem ser mapeados em momentos 
especespecííficos da aplicaficos da aplicaçção da tecnologia computacional.ão da tecnologia computacional.

A tA téécnica questioncnica questionáário rio éé, normalmente, aplicada de forma casada a , normalmente, aplicada de forma casada a 
outras toutras téécnicas de auditoria como Entrevistas, Visita cnicas de auditoria como Entrevistas, Visita in locoin loco, entre , entre 
outros. Entretanto, o questionoutros. Entretanto, o questionáário pode ser aplicado rio pode ser aplicado àà distância, ou distância, ou 
seja, pode ser enviado ao auditado, respondido e analisado pelo seja, pode ser enviado ao auditado, respondido e analisado pelo 
auditor centralizadamente.auditor centralizadamente.

Esta abordagem permite ao auditor varrer um amplo universo de Esta abordagem permite ao auditor varrer um amplo universo de 
auditados. Particularmente, em ambiente de microinformauditados. Particularmente, em ambiente de microinformáática, devido tica, devido 
àà quantidade, quantidade, àà intensidade de dispersão dos equipamentos e intensidade de dispersão dos equipamentos e àà
quantidade de usuquantidade de usuáários por equipamento e aplicarios por equipamento e aplicaçção de questionão de questionáários rios 
àà distância permite uma auditagem constante com menor ndistância permite uma auditagem constante com menor núúmero de mero de 
auditores.auditores.

Esta auditoria bEsta auditoria báásica via aplicasica via aplicaçção de questionão de questionáários a distância rios a distância éé a a 
possibilidade de interpretapossibilidade de interpretaçções subjetivas tanto para questões quanto ões subjetivas tanto para questões quanto 
para para respostas.respostas.
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A seqA seqüüência bência báásica de aplicasica de aplicaçção de questionão de questionáários rios àà distância distância éé::

•• Analisar o ponto de controle e elaborar o questionAnalisar o ponto de controle e elaborar o questionáário;rio;

•• Selecionar os profissionais auditados que deverão responder ao Selecionar os profissionais auditados que deverão responder ao 
questionquestionáário;rio;

•• Elaborar um conjunto de instruElaborar um conjunto de instruçções de como responder ões de como responder ààs questões;s questões;

•• Distribuir/ remeter o questionDistribuir/ remeter o questionáário para os profissionais selecionados;rio para os profissionais selecionados;

•• Controlar o recebimento dos questionControlar o recebimento dos questionáários respondidos;rios respondidos;

•• Analisar as respostas Analisar as respostas ààs questões;s questões;

•• Formar uma opinião do ponto de controle auditado em decorrência Formar uma opinião do ponto de controle auditado em decorrência 
das respostas obtidas;das respostas obtidas;

•• Elaborar relatElaborar relatóório de rio de auditoria.auditoria.
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O conhecimento da tecnologia computacional do ambiente auditado O conhecimento da tecnologia computacional do ambiente auditado éé
fundamental para o sucesso da aplicafundamental para o sucesso da aplicaçção do questionão do questionáário a distância. rio a distância. 
A correlaA correlaçção entre as respostas alcanão entre as respostas alcanççadas de diversos profissionais adas de diversos profissionais 
auditados auditados éé uma das principais mecânicas de anuma das principais mecânicas de anáálise do ponto de lise do ponto de 
controle neste procedimento de auditoria.controle neste procedimento de auditoria.

Outro fator para o sucesso dessa forma de aplicaOutro fator para o sucesso dessa forma de aplicaçção do questionão do questionáário rio 
éé a elaboraa elaboraçção de perguntas que imponham respostas conclusivas e, ão de perguntas que imponham respostas conclusivas e, 
de preferência, quantificde preferência, quantificááveis.veis.

Não se deve fazer perguntas do tipo Não se deve fazer perguntas do tipo ““o que foi feito no momento A o que foi feito no momento A 
ou B?ou B?”” ou, então, ou, então, ““como como éé feita a tarefa A ou B?feita a tarefa A ou B?””, mas para , mas para 
perguntas do tipo perguntas do tipo ““você exerce a funvocê exerce a funçção A ou B?ão A ou B?””, a resposta deve , a resposta deve 
ser ser ““simsim”” ou ou ””nãonão”” ou, ainda, ou, ainda, ““quantas horas você gasta nas tarefas quantas horas você gasta nas tarefas 
A, ou B, ou C?A, ou B, ou C?””
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A quantificaA quantificaçção das respostas ão das respostas éé bbáásica porque permite o sica porque permite o 
estabelecimento de estabelecimento de ííndices e indicadores que podem ser ndices e indicadores que podem ser apuradosapurados
emem diversos momentos, constituindodiversos momentos, constituindo--se sse sééries histries históóricas ricas passpassííveisveis
dede tratamento matemtratamento matemáático.tico.

O maior problema na aplicaO maior problema na aplicaçção de questionão de questionáários rios àà distância estdistância estáá no no 
trabalho administrativo de entrega do questiontrabalho administrativo de entrega do questionáário e recebimento das rio e recebimento das 
respostas dos auditados. Entretanto, esta barreira estrespostas dos auditados. Entretanto, esta barreira estáá sendo sendo 
ultrapassada ultrapassada àà medida que a rede local e em teleprocessamento (medida que a rede local e em teleprocessamento (TP) TP) 
dede computacomputaçção se torna mais distribuão se torna mais distribuíída, em que a tecnologia de da, em que a tecnologia de 
automaautomaçção de escritão de escritóórios evolui e, conseqrios evolui e, conseqüüentemente, as prentemente, as prááticas de ticas de 
correio eletrônico são incorporadas correio eletrônico são incorporadas àà empresa. empresa. 

Os questionOs questionáários podem ser remetidos e as respostas captadas via rios podem ser remetidos e as respostas captadas via 
canal de comunicacanal de comunicaçção, colocando o auditor com atuaão, colocando o auditor com atuaçção interativa ão interativa 
com os auditados e permitindo agilidade e rapidez na aplicacom os auditados e permitindo agilidade e rapidez na aplicaçção da ão da 
ttéécnica.cnica.
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Outro fator importante desta mecânica interativa de auditagem viOutro fator importante desta mecânica interativa de auditagem via a 
rede rede éé a possibilidade do estabelecimento de um corte (a possibilidade do estabelecimento de um corte (cutcut--offoff) na ) na 
aplicaaplicaçção do questionão do questionáário; via agenda eletrônica, uma negociario; via agenda eletrônica, uma negociaçção ão 
interativa pode ser realizada entre auditor e auditado, estabeleinterativa pode ser realizada entre auditor e auditado, estabelecendocendo--
se o se o úúltimo dia de um mês para a realizaltimo dia de um mês para a realizaçção e obtenão e obtençção das ão das 
respostas,  por exemplo.respostas,  por exemplo.

Esta providência possibilita adequada programaEsta providência possibilita adequada programaçção de trabalhos de ão de trabalhos de 
auditor e auditados, economizando tempo de ambas as partes e auditor e auditados, economizando tempo de ambas as partes e 
garantindo maior garantindo maior homogenidadehomogenidade nas respostas pela eliminanas respostas pela eliminaçção do ão do 
fator diferenciado tempo.fator diferenciado tempo.

A aplicaA aplicaçção do programa de computador para auditoria no ambiente ão do programa de computador para auditoria no ambiente 
de microcomputador da auditoria interna proporciona independêncide microcomputador da auditoria interna proporciona independência, a, 
maior intensidade e flexibilidade ao processo de auditagem. A maior intensidade e flexibilidade ao processo de auditagem. A 
participaparticipaçção do micro da auditoria interna na rede permite acesso ão do micro da auditoria interna na rede permite acesso 
instantâneo do auditor instantâneo do auditor ààs bases de dados e s bases de dados e ààs tarefas operacionais s tarefas operacionais 
dos auditados no ambiente de computador de grande porte, dos auditados no ambiente de computador de grande porte, 
flexibilidade a mecânica de auditoria.flexibilidade a mecânica de auditoria.
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SimulaSimulaçção de dados para auditoria em computadorão de dados para auditoria em computador
((TESTTEST--DECK)DECK)

ÉÉ a ta téécnica por excelência aplicada para teste de processos cnica por excelência aplicada para teste de processos 
computacionais. Corresponde computacionais. Corresponde àà elaboraelaboraçção de um conjunto de dados ão de um conjunto de dados 
de teste a ser submetido ao programa de computador ou a de teste a ser submetido ao programa de computador ou a 
determinada rotina que o compõe, que necessita ser verificada emdeterminada rotina que o compõe, que necessita ser verificada em
sua lsua lóógica de processamento.gica de processamento.

Evidentemente, um vez comprovada a inadequaEvidentemente, um vez comprovada a inadequaçção da lão da lóógica do gica do 
processo auditado, podemos concluir pela processo auditado, podemos concluir pela correcorreççãoão de todos os de todos os 
resultados que forem gerados por aquela rotina resultados que forem gerados por aquela rotina irregular.irregular.
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Os dados simulados de teste necessitam prever situaOs dados simulados de teste necessitam prever situaçções corretas e ões corretas e 
as situaas situaçções incorretas de natureza:ões incorretas de natureza:

•• TransaTransaçções com campos invões com campos inváálidos;lidos;

•• TransaTransaçções com valores ou quantidades nos limites de tabelas ões com valores ou quantidades nos limites de tabelas 
de cde cáálculos;lculos;

•• TransaTransaçções incompletas;ões incompletas;

•• TransaTransaçções incompatões incompatííveis;veis;

•• TransaTransaçções em duplicidade.ões em duplicidade.
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A mecânica de aplicaA mecânica de aplicaçção do ão do testeteste--deck deck implica as etapas:implica as etapas:
•• Compreensão do mCompreensão do móódulo do sistema a ser avaliado/ identificadulo do sistema a ser avaliado/ identificaçção ão 

de programas e arquivos via:de programas e arquivos via:

1.1. AnAnáálise da documentalise da documentaçção do sistema;ão do sistema;

2.2. Levantamento de dados via entrevistas com analistas e Levantamento de dados via entrevistas com analistas e 
usuusuáários para complementarios para complementaçção do entendimento da ão do entendimento da 
documentadocumentaçção;ão;

3.3. Estudo do diagrama de fluxo de dados (DFD) ou outra Estudo do diagrama de fluxo de dados (DFD) ou outra 
representarepresentaçção grão grááfica da lfica da lóógica do sistema para determinagica do sistema para determinaçção ão 
da rotina ou rotinas componentes dos programas a serem da rotina ou rotinas componentes dos programas a serem 
testados;testados;

4.4. Caso a rotina seja catalogada/ padronizada, a simulaCaso a rotina seja catalogada/ padronizada, a simulaçção de ão de 
dados serdados seráá efetuada uma efetuada uma úúnica vez e, se tivermos convicnica vez e, se tivermos convicçção ão 
de seu uso no programa de computador sob auditoria, de seu uso no programa de computador sob auditoria, 
poderemos dispensar sua validapoderemos dispensar sua validaçção toda ão toda vezvez que essa mesma que essa mesma 
rotina aparecer no ambiente sob teste. Um exemplo desta rotina aparecer no ambiente sob teste. Um exemplo desta 
situasituaçção ão éé a rotina de ca rotina de cáálculo do dlculo do díígito gito verificador.verificador.
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•• SimulaSimulaçção dos dados de teste pertinentes. Este momento impõe o ão dos dados de teste pertinentes. Este momento impõe o 
alcance do parâmetro do controle interno objetivado. Se a alcance do parâmetro do controle interno objetivado. Se a 
obediência obediência àà legislalegislaçção for considerada no caso do programa de ão for considerada no caso do programa de 
ccáálculo da folha de pagamento, devemos simular dados no lculo da folha de pagamento, devemos simular dados no 
Arquivo Cadastrado Atualizado que objetivem teste de:Arquivo Cadastrado Atualizado que objetivem teste de:

1.1. Tabela de imposto de renda;Tabela de imposto de renda;

2.2. Parâmetros para cParâmetros para cáálculo do lculo do INSSINSS; FGTS; sal; FGTS; salááriorio--famfamíília; lia; 
desconto de clube; entre outros.desconto de clube; entre outros.

O fluxo do programa de cO fluxo do programa de cáálculo da folha de pagamento a seguir lculo da folha de pagamento a seguir 
espelha essa lespelha essa lóógica de atuagica de atuaçção.ão.
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•• ElaboraElaboraçção dos formulão dos formuláários de controle do teste. Apurar rios de controle do teste. Apurar 
resultados esperados e prresultados esperados e préé--calculados para confrontacalculados para confrontaçção com os ão com os 
resultados alcanresultados alcanççados no teste e gravados nos arquivos Cadastro ados no teste e gravados nos arquivos Cadastro 
de funcionde funcionáários, atualizado e calculado.rios, atualizado e calculado.

Obviamente, o auditor deverObviamente, o auditor deveráá conhecer a lconhecer a lóógica do sistema tanto gica do sistema tanto 
em termos dos procedimentos necessem termos dos procedimentos necessáários rios àà operacionalizaoperacionalizaçção ão dada
áárea usurea usuáária, quanto no tocante ria, quanto no tocante ààs sas saíídas ou opdas ou opçções dadas pelos ões dadas pelos 
profissionais de computaprofissionais de computaçção a situaão a situaçções ões irregulares.irregulares.
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•• TranscriTranscriçção dos dados de teste para um meio aceito pelo ão dos dados de teste para um meio aceito pelo 
computador. Uma opcomputador. Uma opçção do auditor de sistemas ão do auditor de sistemas éé copiar partes copiar partes 
do arquivo real de entrada no programa e fazer, via programa de do arquivo real de entrada no programa e fazer, via programa de 
computador, as alteracomputador, as alteraçções desejadas para alimentaões desejadas para alimentaçção da ão da 
simulasimulaçção de dados necessão de dados necessáária.ria.

ÉÉ importante destacar que o auditor deverimportante destacar que o auditor deveráá ter bons ter bons 
conhecimentos de computaconhecimentos de computaçção para atuar com a tão para atuar com a téécnica cnica 
simulasimulaçção de dados, particularmente, se for ambiente de banco ão de dados, particularmente, se for ambiente de banco 
de dados, ocasião em que o suporte tde dados, ocasião em que o suporte téécnico de analistas de cnico de analistas de 
software bsoftware báásico e de software de banco de dados se torna sico e de software de banco de dados se torna 
importante para utilizaimportante para utilizaçção de programas utilitão de programas utilitáários, de crios, de cóópia de pia de 
segmentos de banco de dados e de acesso e alterasegmentos de banco de dados e de acesso e alteraçção de seu ão de seu 
conteconteúúdo.do.

Aula 5Aula 5

21

•• PreparaPreparaçção do ambiente necessão do ambiente necessáário para execurio para execuçção do teste. ão do teste. 
CriaCriaçção de comandos de operaão de comandos de operaçção do programa de computador ão do programa de computador 
sob auditoria. Alimentasob auditoria. Alimentaçção dos arquivos de dados simulados, com ão dos arquivos de dados simulados, com 
labelslabels e ce cóódigos especdigos especííficos desses arquivos de teste da auditoria.ficos desses arquivos de teste da auditoria.

PreparaPreparaçção da Ordem de produão da Ordem de produçção, geraão, geraçção de arquivosão de arquivos--tabelas, tabelas, 
negocianegociaçção de horão de horáário de utilizario de utilizaçção do computador central ão do computador central 
((mainframe).mainframe).
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•• Processamento dos dados de teste com utilizaProcessamento dos dados de teste com utilizaçção do programa ão do programa 
real que podem trabalhar no microcomputador da auditoria real que podem trabalhar no microcomputador da auditoria 
interna, em funinterna, em funçção da possibilidade de copiarmos os arquivos de ão da possibilidade de copiarmos os arquivos de 
dados reais no dados reais no HD doHD do micro, no caso da simulamicro, no caso da simulaçção de dados ão de dados 
devemos testar o programa sob auditoria na prdevemos testar o programa sob auditoria na próópria pria CPUCPU e com o e com o 
mesmo sistema operacional do computador onde mesmo sistema operacional do computador onde éé processado, processado, 
normalmente, esse normalmente, esse programa.programa.
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•• AvaliaAvaliaçção dos resultados do teste via anão dos resultados do teste via anáálise das listagens obtidas lise das listagens obtidas 
a partir do arquivo magna partir do arquivo magnéético gerado; no nosso caso, arquivo tico gerado; no nosso caso, arquivo 
Cadastro de FuncionCadastro de Funcionáários, atualizado e calculado.rios, atualizado e calculado.

HHáá necessidade de ser feita Ordem de Produnecessidade de ser feita Ordem de Produçção e JCL ão e JCL –– JobJob
ControlControl LanguageLanguage (comandos de opera(comandos de operaçção) para obtenão) para obtençção dos ão dos 
dados de teste dados de teste gerados para ambientes Mainframe.gerados para ambientes Mainframe.
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•• Emissão de opinião acerca do ponto de controle processo Emissão de opinião acerca do ponto de controle processo 
computadorizado (rotina ou programa) com a elaboracomputadorizado (rotina ou programa) com a elaboraçção da ão da 
documentadocumentaçção, ou seja, papão, ou seja, papééis de trabalho referente is de trabalho referente àà simulasimulaçção ão 
de dados de dados realizada.realizada.
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Diagrama lDiagrama lóógico de aplicagico de aplicaççãoão-- simulasimulaçção de dadosão de dados
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A figura anterior estrutura os A figura anterior estrutura os ““procedimentos para aplicaprocedimentos para aplicaçção da ão da 
ttéécnica cnica testtest--deckdeck””..

Esta tEsta téécnica cnica éé bastante completa e fundamental, jbastante completa e fundamental, jáá que o auditor tem que o auditor tem 
por atividade bpor atividade báásica a otimizasica a otimizaçção e certificaão e certificaçção da qualidade dos ão da qualidade dos 
processos empresariais. Podemos mesmo dizer que processos empresariais. Podemos mesmo dizer que estaesta ttéécnica cnica éé a a 
primeira e aquela insubstituprimeira e aquela insubstituíível na seguranvel na segurançça que transmite aos a que transmite aos 
trabalhos do trabalhos do auditor.auditor.
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Entretanto algumas caracterEntretanto algumas caracteríísticas revestem a tsticas revestem a téécnica simulacnica simulaçção de ão de 
dados:dados:

a) o auditor necessita conhecer computaa) o auditor necessita conhecer computaçção em termos de anão em termos de anáálise de lise de 
sistemas;sistemas;

b) a documentab) a documentaçção dos sistemas ão dos sistemas éé deficiente, o que implica o auditor deficiente, o que implica o auditor 
precisar atualizar ou complementar a documentaprecisar atualizar ou complementar a documentaçção existente, ão existente, 
principalmente no tocante a fluxos de informaprincipalmente no tocante a fluxos de informaçção e de programas. ão e de programas. 
Muitas vezes a documentaMuitas vezes a documentaçção existente compreende somente ão existente compreende somente 
listagens de programas e fluxo ou seqlistagens de programas e fluxo ou seqüüência de execuência de execuçção de ão de 
programas na produprogramas na produçção;ão;

c) a elaborac) a elaboraçção do ambiente de teste ão do ambiente de teste éé complexa, particularmente em complexa, particularmente em 
programas principais que manipulem grande quantidade de arquivosprogramas principais que manipulem grande quantidade de arquivos
de entrada, sade entrada, saíída e de trabalho.da e de trabalho.
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Visita in loco como ferramenta de auditoria de computadorVisita in loco como ferramenta de auditoria de computador

Corresponde Corresponde àà atuaatuaçção pessoal do auditor junto a sistemas, ão pessoal do auditor junto a sistemas, 
procedimentos e instalaprocedimentos e instalaçções do ambiente computadorizado.ões do ambiente computadorizado.

Normalmente, combina com outras tNormalmente, combina com outras téécnicas de auditoria de cnicas de auditoria de 
computador, particularmente questioncomputador, particularmente questionáário, a visita rio, a visita in locoin loco implica o implica o 
cumprimento da seguinte seqcumprimento da seguinte seqüüência de procedimentos:ência de procedimentos:

•• Marcar data e hora com a pessoa responsMarcar data e hora com a pessoa responsáável que irvel que iráá acompanhar acompanhar 
as verificaas verificaçções, ou convocões, ou convocáá--la no momento da verificala no momento da verificaçção quando ão quando 
o fator surpresa se tornar necesso fator surpresa se tornar necessáário:rio:

a participaa participaçção do auditor na mecânica, visita in loco, ão do auditor na mecânica, visita in loco, 
normalmente, normalmente, éé importante para o sucesso da aplicaimportante para o sucesso da aplicaçção da ão da 
ttéécnica por serem necesscnica por serem necessáários esclarecimentos quanto a pontos rios esclarecimentos quanto a pontos 
nebulosos que ocorram;nebulosos que ocorram;
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•• Anotar procedimentos e acontecimentos, coletar documentos, Anotar procedimentos e acontecimentos, coletar documentos, 
caracterizar graficamente a situacaracterizar graficamente a situaçção via elaboraão via elaboraçção de fluxo de ão de fluxo de 
rotinas e de layout de instalarotinas e de layout de instalaçções.ões.

a aplicaa aplicaçção do questionão do questionáário e a crio e a cóópia das respostas são pia das respostas são 
particularmente importantes, pois permitirão, no trabalho futuroparticularmente importantes, pois permitirão, no trabalho futuro
de elaborade elaboraçção do relatão do relatóório de auditoria, consulta e recuperario de auditoria, consulta e recuperaçção ão 
ffáácil de fatos referentes cil de fatos referentes àà verificaverificaçção in loco feita;ão in loco feita;

•• Anotar nomes completos das pessoas e data e hora das visitas Anotar nomes completos das pessoas e data e hora das visitas 
realizadas;realizadas;

•• Analisar os papAnalisar os papééis de trabalho obtidos, avaliar respostas e a is de trabalho obtidos, avaliar respostas e a 
situasituaçção identificada;ão identificada;

•• Emitir opinião via relatEmitir opinião via relatóório de fraquezas de controle interno.rio de fraquezas de controle interno.
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A presenA presençça do auditor a do auditor éé fundamental para a constatafundamental para a constataçção fão fíísica da sica da 
existência de ativos computacionais da empresa, bem como seu existência de ativos computacionais da empresa, bem como seu 
estado de conservaestado de conservaçção e qualidade dos procedimentos de utilizaão e qualidade dos procedimentos de utilizaçção.ão.

Essa tEssa téécnica cnica éé aplicada em vaplicada em váários pontos de controle clrios pontos de controle cláássicos de ssicos de 
auditoria de sistemas, dentre os quais destacamos:auditoria de sistemas, dentre os quais destacamos:

inventinventáário de volumes de arquivos magnrio de volumes de arquivos magnééticos (discos, fitas, ticos (discos, fitas, 
disquetes, CDdisquetes, CD’’s)s)

inventinventáário de insumos computacionais armazenados em rio de insumos computacionais armazenados em 
almoxarifado. (fitas de impressora, formulalmoxarifado. (fitas de impressora, formuláários contrios contíínuos, entre nuos, entre 
outros)outros)

visita visita àà sala de operasala de operaçção/ utilizaão/ utilizaçção de computadores com o ão de computadores com o 
objetivo de verificaobjetivo de verificaçção da problemão da problemáática de controle de acesso, do uso tica de controle de acesso, do uso 
de Ordens de Produde Ordens de Produçção, do preenchimento de documentaão, do preenchimento de documentaçção para ão para 
movimentamovimentaçção de formulão de formuláários, arquivos magnrios, arquivos magnééticos, ticos, etc.;etc.;
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acompanhamento da rotina de acompanhamento da rotina de backback--upup de arquivos magnde arquivos magnééticos ticos 
com a constatacom a constataçção do preenchimento correto, no momento adequado ão do preenchimento correto, no momento adequado 
da movimentada movimentaçção dos volumes magnão dos volumes magnééticos entre a fitoteca central e a ticos entre a fitoteca central e a 
fitoteca de fitoteca de backback--upup; verifica; verificaçção do uso de equipamentos adequados ão do uso de equipamentos adequados 
para o transporte dos volumes para o transporte dos volumes magnmagnééticos,ticos, etc.etc.
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